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INFORME CIENTÍFICO 



Nome científico: 

Dose Usual: 

Certificações: 

OLI-OLA™ (Nexira Health / França) 

Antioxidantes da oliva de aplicação universal. 

Olea europaea fruit extract 

150a300mg ao dia. 

Diminuição da Hiperpigmentação Cutânea e Uniformização do Tom da Pele 27 A contínua exposição da

pele a diferentes fontes de radiação, como a UVA, UVB e a luz azul, contribui para 
acelerar o envelhecimento cutâneo em um processo denominado fotoenvelhecimento. Em resposta a esta 
exposição, ocorre o aumento da melanogênese e da espessura da derme, além do afinamento da epiderme, 
o que se deve à degradação das fibras de elastina e de colágeno. Consequentemente, a pele pode 
apresentar modificações visíveis, como pigmentação irregular, flacidez e aumento nas linhas de expressão 
e rugas. 

 
Oli-Ola™ é um extrato natural obtido do fruto de oliveiras cultivadas na Tunísia. As condições climáticas
ideais dessa região, bem como o solo propício, favorecem a síntese de compostos antioxidantes pelas 
árvores centenárias do mediterrâneo, o que permite que o ativo possua dupla padronização, em no mínimo 
3% de Hidroxitirosol e 18% de polifenóis totais. 

O Hidroxitirosol é um composto fenólico abundante nas olivas com incrível potencial de combater o 
estresse oxidativo. Isso pode ser comprovado através da tabela de valores ORAC (Oxygen Radical 
Antioxidant Capacity), utilizada para medir a capacidade antioxidante de diferentes alimentos e 
suplementos. Nessa tabela, a substância possui uma pontuação de, aproximadamente, 27.000 µmol TE/g, 
sendo este um dos valores mais altos descritos na literatura. 

Tal potencial é constantemente explorado por muitos estudos científicos, que já atribuem diversos 
benefícios sistêmicos ao Hidroxitirosol, como o cuidado com a pele, imunidade, saúde óssea e articular. A 
substância também demonstrou contribuir para longevidade celular e para a proteção do material 
genético. 

SEPS 709/909 ed. Julio Adnet
SHCS 102 Sul

atendimento@curante.com.br (61) 3245-1004

DEFINIÇÃO

MECANISMO DE AÇÃO 



Disposição histológica dos melanócitos na pele 

Estímulo da Renovação Celular 15 

Estudos demonstram que o Hidroxitirosol, presente no Oli-Ola™, aumenta a expressão de RNAm 
relacionado à produção de enzimas antioxidantes, como a Glutationa Peroxidase, em queratinócitos. Esta 
enzima, além de proporcionar proteção cutânea frente ao estresse oxidativo, também está relacionada à 
regulação da proliferação celular. Oli-Ola™ também estimula a produção de óxido nítrico (NO), envolvido 
nataxa de diferenciação de queratinócitos, acelerando a renovação celular e proporcionando maciez e 
suavidade à pele. 

Proteção do Colágeno 7 e 16 

Aglicação não enzimática é um processo natural e cumulativo no qual moléculas de açúcares e carboidratos 
unem-se a uma proteína, fazendo com que esta não consiga mais desempenhar seu papel no organismo. 

A Melanina é um pigmento sintetizado na pele nos Melanócitos. Essa substância é capaz de proteger o
organismo de danos externos, como os causados pela exposição prolongada à radiação solar. Embora
seja fundamental para a manutenção da integridade cutânea, diversos fatores podem contribuir para
uma um desequilíbrio nesse processo, favorecendo alterações pigmentares, como o melasma. 

Oli-Ola™, rico em Hidroxitirosol, modula a síntese de Melanina através da diminuição das reações 
oxidativas necessárias para a produção do pigmento, e também por meio da redução de radicais livres, 
responsáveis por parte do estímulo aos melanócitos. Estudos também demonstram que essas substâncias 
são capazes de inibir parcialmente a enzima Tirosinase, fundamental no processo de melanogênese. 

A hipercromia na pele acneica, por outro lado, ocorre em consequência do processo inflamatório envolvido 
nesta patologia, conhecido como hiperpigmentação pós-inflamatória (HPI). Esta condição ocorre em função 
do aumento da expressão dos mediadores inflamatórios como TNFα, IL-1β, IL-6 e IL-8, bem como de 
prostaglandinas, principalmente a PGE2, que estimulam a melanogênese e, consequentemente, aumentam 
a pigmentação cutânea. Oli-Ola™ inibe os marcadores inflamatórios, previne e reduz a hiperpigmentação 
pós-inflamatória presente na pele acneica, além de aumentar os níveis de Glutationa, um poderoso 
antioxidante endógeno. 

SEPS 709/909 ed. Julio Adnet
SHCS 102 Sul

atendimento@curante.com.br (61) 3245-1004



Modulação da Inflamação 21 

Um dos mecanismos anti-inflamatórios mais importantes é a inibição parcial de enzimas envolvidas na 
inflamação. Estudos demonstram que o Hidroxitirosol, presente no Oli-Ola™, contribui para a minimizar as 
enzimas fosfolipase, ciclo-oxigenase (COX) e lipoxigenase (LOX). Além disso, o ativo também contribui para 
a redução de citocinas pró-inflamatórias, como o TNFα, IL-1β, IL-6, IL-8, MCP-1, além de atuar na modulação 
de genes relacionados à inflamação, como o IL-1A, CXCL10 e PTGES. 21 

Controle de Dislipidemias e Proteção Cardiovascular 29 

Diversos estudos demonstram que o Hidroxitirosol é capaz de otimizar a saúde cardiovascular através da 
redução significativa dos níveis séricos de triglicerídeos, colesterol total e LDL enquanto induz um aumento 
no HDL sérico. 

O mecanismo proposto para que essa molécula regule o metabolismo do colesterol é através da diminuição 
da fosforilação da proteína p38, que interfere em vias lipídicas, levando a uma redução do LDL e aumento 
do HDL na circulação. 

Este processo libera grandes quantidades de radicais livres, além de favorecer a degradação das fibras de
colágeno e contribuir para o aumento da flacidez cutânea. 

Oli-Ola™, devido as propriedades antioxidantes de seus compostos fenólicos, contribui para a proteção do 
colágeno além de inibição da reação de Maillard, competindo pela ligação de aminoácidos com moléculas 
orgânicas, e minimizando a formação de AGES (Produtos de Glicação Avançada). 

Estudos também demonstram que o Hidroxitirosol, presente no Oli-Ola™, foi capaz de diminuir a expressão 
das Metaloproteinases MMP-1 e MMP-3, conhecidas por degradarem proteínas da matriz extracelular, 
como colágeno e elastina. Desse modo, o ativo contribui substancialmente para a manutenção da firmeza, 
elasticidade e integridade cutânea. 15 e 17 

Longevidade Celular 12 

Estudos demonstram que Oli-Ola™, graças à ação do Hidroxitirosol (HT) e demais compostos fenólicos, 
pode contribuir para a longevidade celular, através de diversos mecanismos sinérgicos. Primeiramente, 
devido sua capacidade de minimizar danos causados por radicais livres, o ativo contribui para o equilíbrio 
ox/redox celular, otimizando o sistema antioxidante endógeno, proporcionando uma célula saudável por 
mais tempo. 

Outros registros demonstram que o HT aumentou os marcadores de autofagia (Processo celular de 
regeneração que ocorre naturalmente no organismo), através da modulação das vias mTOR /AKT/SIRT1. 
Ainda existem relatos que os compostos fitoquímicos de Oli-Ola™ podem modular positivamente a 
proteína p62 nas células, que atua em diversos processos relacionados à longevidade celular e reciclagem 
de organelas. 
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MÉDIA DE IDADE 40,5 ± 4,3 anos
Até 5 anos........................26%
De 6 a 10 anos..................26% 
Mais de 10 anos...............40% 
Sem informação.................8% 
Gravidez...........................40% 
Terapia hormonal.............12% 
Radiação solar..................19% 
Psicológico..........................8% 
Uso cosmético....................2% 
Nenhum............................19% 

83% já utilizaram 

71% já realizaram 

Tempo do melasma 

Causa subjetiva associada 

Métodos contraceptivos 

Tratamento dermatológico 

Sendo assim, as participantes foram divididas em 3 grupos com 11 participantes cada, sendo: 
• Controle: formulação tópica placebo e placebo oral; 
• Tópica: formulação tópica contendo 1% de Hydrolive® e placebo oral. 
• Oral: formulação tópica placebo e formulação oral contendo 300mg de Oli-Ola™. 

As voluntárias foram orientadas a utilizar os produtos e um protetor solar padronizado diariamente por um 
período de 90 dias. As avaliações clínicas foram realizadas antes (valores basais) e após o período de 30, 60 
e 90 dias de administração. 

O melasma foi avaliado por meio do escore dermatológico Gravidade e Área do Melasma Modificado 
(mMASI), calculando a pontuação dividindo a face em quatro áreas: testa (T), malar direito (MD), malar 

Avaliação da Eficácia Clínica de Oli-Ola™ no Cuidado do Melasma 27 

Em estudo realizado pela Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto – USP, 42 voluntárias de 
idade entre 30 a 50 anos, com Fototipos III e IV da escala de Fitzpatrick apresentando melasma centro-
facial foram recrutadas. Três participantes em cada grupo desistiram sem razão específica. Os dados desses 
pacientes não foram considerados na análise objetiva da eficácia. 

Os critérios de exclusão foram gravidez, história de reação adversa a cosméticos, doenças sistêmicas, uso 
de tratamentos de clareamento da pele 3 meses antes da inclusão no estudo. 

Na visita inicial, foi realizada uma entrevista pré-estruturada para obter informações pessoais sobre fatores 
que influenciam ou exacerbam o melasma, incluindo o tempo de início do melasma, fator subjetivo 
associado ao seu desenvolvimento, história de gravidez, uso de pílula anticoncepcional, exposição ao sol, 
histórico medicamentoso, tratamentos prévios para o melasma e história familiar. 
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ESTUDOS IN VITRO



 
Entretanto, observou-se diminuição do escore em todos os grupos, especialmente para o oral, que
apresentou redução de 22% comparado a 11% no grupo controle e 15% no tópico. 

As imagens a seguir ilustram participantes do estudo, antes e após a utilização dos ativos: 

esquerdo (ME) e queixo (Q). Além disso, avaliaram-se os índices de Melanina e eritema da pele, que foram
determinados através do equipamento “Mexameter”. 

Também se verificou cada tratamento como braço único para observar uma melhora significativa, 
comparando os valores basais aos 90 dias através de uma análise de variância. 

Resultados: 

Avaliação do Melasma 

A avaliação individual dos voluntários demonstrou resultados significativos após 60 e 90 dias no grupo oral 
(administrção de Oli-Ola™ + placebo tópico). Também foram observados resultados significativos no grupo 
tópico (Hydrolive® 1% + placebo oral), após 90 dias. 

 
Valores do mMASI entre os grupos de tratamento nos tempos avaliados. 
(Apresenta médias e intervalos de confiança IC95%). 

 
Participante de 36 anos com melasma de 19 anos antes (A) e após (B) 60 dias de uso do Oli-Ola™. 
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Índice de Melanina entre os grupos de tratamento nos tempos avaliados. 

(Apresenta médias e intervalos de confiança IC95%). 

 
Participante de 41 anos com melasma de 8 anos antes (A) e após (B) 60 dias de uso do Hydrolive®. 

 
Avaliação do Índice de Melanina 

 
O índice de melanina medido pelo aparelho Mexameter apresentou leve diminuição da pigmentação no
grupo oral com Oli-Ola™. Na análise de variância, resultados significativos foram detectados no grupo oral 
analisado individualmente ao comparar o tempo inicial com 60 dias. 

Avaliação do Índice de Eritema 
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Índice de eritema entre os grupos de tratamento nos tempos avaliados. 

(Apresenta médias e intervalos de confiança IC95%). 

 
Participante de 36 anos com eritema antes (A) e após 60 dias (B) com Oli-Ola™. 

 
Os valores de eritema iniciais não apresentaram diferenças significativas entre os grupos. Porém, o grupo
oral com Oli-Ola™ apresentou maior diminuição do eritema em relação aos demais grupos. A imagem a 
seguir mostra uma redução no eritema de uma participante após 60 dias de uso do Oli-Ola™. 

 
Cuidado Intestinal 14 

Estudo realizado com extrato folhas de oliveira padronizado em Hidroxitirosol avaliou a eficácia dessa 
substância no tratamento da colite ulcerativa induzida. Ratos de laboratório foram segregados em 3 
grupos, sendo o Grupo 1 o “controle”, o Grupo 2 formado por animais com colite ulcerativa induzida e não 
tratada e o grupo 3 composto por ratos com colite ulcerativa induzida e tratada com o extrato. 
Amostras do cólon foram coletadas de todos os grupos estudados, onde se analisou a atividade 
antioxidante das células, através de marcadores como a Superóxido Dismutase (SOD), Catalase (CAT), 
Glutationa Peroxidase (GPX), além da expressão de citocinas pró-inflamatórias. 
O extrato, rico em Hidroxitirosol, mostrou reduzir significativamente os níveis de marcadores e citocinas 
pró-inflamatórias no cólon, além de elevar os níveis de SOD, CAT e GPX, contribuindo para o cuidado 
intestinal. 
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Colabora para a inibição da enzima Tirosinase, contribuindo para a uniformização da pigmentação
cutânea;
Melhora a aparência geral da pele;
Protege o colágeno e elastina através da inibição Metaloproteinases, favorecendo a firmeza e 
elasticidade cutânea; 
Contribui para a inibição parcial da glicação do colágeno; 
Atua protegendo a pele contra danos causados pela exposição à radiação UVB; 
Devido sua capacidade antioxidante, protege o material genético frente a danos oxidativos;
Modula os níveis de colesterol total, LDL e triglicerídeos e proporciona aumento do HDL; 

Saúde Cardiovascular 29 

Estudo realizado com camundongos em laboratório explorou as propriedades anti-ateroscleróticas e os 
benefícios para a saúde cardiovascular do Hidroxitirosol (HT). 
O estudo foi realizado com dois grupos: um grupo placebo e um grupo que recebeu suplementação com 
HT (10 mg/kg/dia por via oral), durante 16 semanas. 
Após esse período, o tecido sanguíneo, cardíaco e hepático desses camundongos foram analisados para 
verificar as lesões ateroscleróticas, análise histológica, parâmetros lipídicos e inflamação. 
Foi verificado que a administração dessa substância reduziu significativamente a extensão das lesões 
ateroscleróticas nos tecidos estudados, além de reduzir acentuadamente os níveis séricos de Triglicerídeos, 
Colesterol Total e LDL, em, aproximadamente, 17,4%, 15,2% e 17,9% enquanto induziu um aumento de 
26,9% no HDL sérico. 
A suplementação com Hidroxitirosol também demonstrou reduzir os níveis séricos de PCR, TNF -α, IL- 1β e 
IL-6 em aproximadamente em 23,5%, 7,8%, 18,4% e 19,1%, respectivamente. 
O mecanismo proposto para a regulação do metabolismo do colesterol é através da diminuição da 
fosforilação da proteína p38, que interfere em vias subsequentes levando a uma redução do LDL e aumento 
do HDL na circulação. 

Proteção Hepática 19 

Estudos investigaram os efeitos de extratos ricos em Oleuropeína e Hidroxitirosol, como o Oli-Ola™, na 
lesão hepática induzida em ratos de laboratório. Para isso, esses animais foram segregados em quatro 
grupos diferentes. Dois destes grupos foram os controles, um com lesão hepática ausente e o outro com 
lesão hepática induzida. Os outros dois grupos tinham lesão hepática e foram tratados, um com 
Oleuropeína e o outro com Hidroxitirosol. 
A administração oral de extratos ricos em Oleuropeína e Hidroxitirosol se mostrou eficaz para reduzir 
tanto o peso corporal quanto a massa de tecido adiposo. Esses extratos também foram capazes de 
melhorar o dano hepático, diminuindo a taxa de triglicerídeos, bem como enzimas hepática, como AST/ALT. 
Foi notado um aumento na atividade das enzimas antioxidantes Catalase e Superóxido Dismutase. 

•

• 
• 
• 
• 
• 
• 

SEPS 709/909 ed. Julio Adnet
SHCS 102 Sul

atendimento@curante.com.br (61) 3245-1004

BENEFÍCIOS



•
•
• 
• 

Contribui para a saúde óssea e articular;
Otimiza a atividade mitocondrial e a autofagia celular, contribuindo para a longevidade;
Favorece a normalização da função hepática; 
Proporciona cuidado intestinal, minimizando quadros inflamatórios comuns em colites. 

 
Oli-Ola™ é indicado para pessoas que desejam otimizaralongevidade sistêmica de seu organismo, visto que
apresenta uma rica composição em antioxidantesnobres, como o Hidroxitirosol e polifenóis das olivas. 

O ativo é considerado escolha no cuidado da aparênciageral da pele, contribuindo para a uniformização da 
pigmentação cutânea, além de proporcionar melhoranamaciez, elasticidade e firmeza, visto que otimiza 
a renovação celular e previne a degradação de colágenoeelastina 

Favorece a longevidade celular, protegendo o material genético das células, além de contribuir para a saúde 
cardiovascular, hepática, óssea, articular e intestinal. Pesquisas recentes também relacionam os extratos 
das olivas com uma melhora na atividade imunológica, sendo empregado no manejo de rinossinusites 
crônicas, por exemplo. 

Oli-Ola™ é um produto higroscópico e, portanto, está sujeito ao empedramento. Apesar deste processo não
diminuir a qualidade do ativo, algumas medidas podem ser empregadas para evitar a absorção de 
umidade, facilitando sua manipulação: armazenar o ativo na embalagem original bem fechada e ao abrigo 
de umidade e calor; adicionar sachês de sílica na embalagem, logo após ser aberta. 
Sugerimos manipular o Oli-Ola™ utilizando excipiente higroscópico, como celulose microcristalina, talco, 
aerosil, estearato de magnésio e cápsulas vegetais. 
Oli-Ola™ pode ser aquecido por no máximo 30 minutos, a 80°C. Não é necessário aplicar fator de correção. 
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APLICAÇÕES

RECOMENDAÇÕES FARMACOTÉCNICAS



COMPLEMENTANDO OS CUIDADOS PÓS MICROAGULHAMENTO 
Oli-Ola
Nutricolin 
Vitamina C 

200mg
150mg 
100mg 

Administrar 1 dose ao dia pela manhã. 

 
AÇÃO ANTIOXIDANTE E REDUÇÃO DOS EFEITOS DELETÉRIOS DA RADIAÇÃO ULTRAVIOLETA 
Oli-Ola 
Dimpless 
Luteína 
Administrar 1 dose ao dia. 

150mg 
10mg 
5mg 

LONGEVIDADE CELULAR E UNIFORMIZAÇÃO DO TOM DA PELE 
Oli-Ola 
Resveravine 
Administrar 1 dose ao dia. 

300mg 
20mg 

FOTOPROTEÇÃO, UNIFORMIZAÇÃO E ANTIPOLLUTION ORAL 
Oli-Ola 
Red Orange Complex 
Dimpless ® 
Administrar 1 dose ao dia. 

150mg 
100mg 
10mg 

COADJUVANTE PARA PELE ACNEICA 
Oli-Ola 
Vitamina C 
Zinco Quelado 
Vitamina A Acet. 

150 mg 
120 mg 
20 mg 
10000 UI 

Administrar uma cápsula ao dia. 
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SUGESTÕES DE FORMÚLAS



COMPLEMENTANDO OS CUIDADOS PÓS LASER ABLATIVO 
Oli-Ola 
VitaminaC
Administrar 1 doseaodia.
 
COADJUVANTE NO CUIDADO DAS DISLIPIDEMIAS 

300mg 
100mg

Oli-Ola 
Bergavit 
Administrar 1 dose a noite. 

150mg 
150mg 

LONGEVIDADE - ENERGIA – FOTOPROTEÇÃO - UNIFORMIZAÇÃO 
Oli-Ola 
Coenzima Q-10 

300 mg 
25 mg 

PQQ (Pirroloquinolina Quinona) 5 mg 
Administrar uma dose ao dia. 

PLUS DE ANTIOXIDANTES E FOTOPROTEÇÃO 
Oli-Ola 
Dimpless 
Picnogenol 
Polipodium leucotomos 
Astaxantina 
Vitamina C 

100 mg 
5 mg 

20 mg 
120 mg 

5 mg 
50 mg 

Administrar 1 cápsula via oral ao dia 
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